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Introdução

O Propósito deste livro
É comum, em aulas de língua ou na autoaprendizagem, o pedido ou 
a necessidade de uma gramática. Ora, de que precisam realmente as 
pessoas que estudam uma língua nova? Se pegarmos nas mais conheci-
das gramáticas do português, em que medida são úteis para alguém que 
aprende português? Quais são, na verdade, as pessoas destinatárias desses 
trabalhos? O que sabemos é não estarem idealizadas para uma pessoa 
da Galiza, da Estremadura espanhola ou para falantes de castelhano, 
tornando uma parte significativa do volume dispensável e, por vezes, 
até, inacessível.

Este livro não é uma gramática. O seu objetivo é abordar aquelas áreas 
significativas da aprendizagem do português, partindo dos conhecimentos 
de turmas galegas e espanholas de forma a omitir o comum e debruçar-se 
sobre o diferente.

Nível
E para que nível? poderia arguir alguém. Se pegarmos numa programa-
ção escolar, por exemplo de Escola de Idiomas, constataremos que os 
diferentes itens de conhecimento costumam estar localizados num dado 
nível, por vezes em dois sucessivos. Por exemplo, o futuro do conjuntivo 
“surge” em B1. No entanto, é um tempo verbal muito útil e recorrente 
que exige abordagens em A2 porque vai “aparecer” e, ao mesmo tempo, 
discentes de C1 agradecem que seja revisto.

Este manual tem a intenção de poder ser lido e aproveitado para além 
do nível do utilizador. É evidente, no entanto, que quanto maior for a 
proficiência, haverá secções que poderão ser omitidas ou negligenciadas. 
Mesmo assim, a nossa intenção foi a de oferecer informações e focagens 
que pudessem prender a atenção mesmo nestes casos.
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Organização
As informações aparecem inseridas nas grandes áreas da fonética, da 
ortografia, da gramática, do léxico e dos conetores.

Um trabalho deste tipo podia mostrar-se duma forma sucinta e 
prosaica, recolhendo apenas informação bruta, sem acréscimos, mas 
tentamos ir além dessa perspetiva, para que ler sobre língua portuguesa 
e sobre língua em geral fosse o mais agradável possível. Cabe a quem nos 
lê avaliar o sucesso, ou não, desta pretensão.

No início, vamos refletir sobre o que implica estudar uma língua e 
sobre as nossas ambições que, de certeza, não serão homogéneas.

O tipo de português abordado
Dada a localização geográfica dos utentes para os quais está idealizado 
este livro, o foco principal é constituído pelo português de Portugal. No 
entanto, existem numerosas notas relativas ao português do Brasil que 
nos permitirão ter uma visão de conjunto. As orações a que recorremos 
para exemplificar são tanto de Portugal como do Brasil.

A correção, nem sempre uma questão sólida
Todas as línguas com uma biografia similar à do português apresentam 
zonas de correção que aqui chamamos de líquidas. Quer dizer, não há um 
consenso absoluto entre especialistas ou utilizadores sobre se determi-
nado item é “correto” num estádio formal de língua ou mesmo informal. 
Foi a nossa intenção marcar essas zonas aquosas.
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Prefácio
Uma lingua infinita

Marco Neves

A viagem por uma língua, como muito bem diz Valentim Fagim no final 
do livro que tens nas mãos, é infinita — e dizer isto nem é bem uma 
metáfora. Podemos imaginar frases em português e continuar por toda 
a eternidade. Não nos acabaria a língua nunca.

Assim, aprender qualquer um dos idiomas das Terra é um desafio e 
uma aventura, mas também algo tremendamente recompensador. De 
repente, temos mais uma infinitude de frases dentro de nós. De repente, 
podemos falar e conversar e escrever como queremos noutra língua, 
com mais pessoas, com palavras que nos espicaçam para pensar de outra 
maneira — não porque as línguas sejam fundamentalmente diferentes, 
mas porque cada língua tem os seus atalhos secretos para falar do mundo.

Para um falante de castelhano, o português é um território próximo e, 
por isso, enganador. É também um território que começa a explorar como 
se já estivesse no coração da floresta, reconhecendo a disposição geral da 
vegetação, mas encontrando becos sem saída onde na floresta materna 
há passagens e passagens — e vice-versa. Este livro é um excelente mapa 
para aproveitar as aproximações e conhecer os afastamentos.

Já um falante de galego, perante o português, sente aquilo que eu 
sinto perante o galego (disse-o algures, já não sei onde): estou a ver uma 
fotografia de há muitos anos e já não sei se aquele que ali está é o meu 
irmão — ou sou mesmo eu. Seja quem for o fotografado, estamos em 
família. Estamos ainda, em muitos casos, na mesma casa. Este livro é uma 
planta da casa desenhada por quem sabe muito bem orientar aqueles 
que agora querem passar a viver, de vez em quando, no quarto de baixo 
(do Minho). Não é fácil. Às vezes, é na família que há as maiores zangas: 
falsos amigos, atitudes difíceis, mil e uma formas de pedir café.

Já cá a sul, o difícil é mesmo convencer muitos portugueses para se calarem 
com o portunhol. O segredo é dizer, com jeitinho: «falem português!». Sim: 
insistam explicitamente com os interlocutores para conversarem em portu-
guês. Espantem-nos! Por algum motivo, os portugueses ficam surpreendidos 
quando encontram alguém que quer aprender a nossa língua. Digam-lhes 
que estão a aprender português — e que a conversa se desate a partir daí.
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Confesso agora: este é um livro útil também para falantes de português: 
não só aquilo que nos parece natural torna-se menos natural, permitin-
do-nos reparar no mecanismo da língua, como percebemos melhor a 
variação dentro desta casa — entre Portugal e o Brasil (por exemplo). 
Olhar assim para a língua também deixa um pouco mais bamba a nossa 
visão por vezes demasiado padronizada do idioma— abrindo, talvez, um 
pouco de espaço para nos aproximarmos do galego, sabendo que a língua 
não é de pedra, mas molda-se ao espaço e aos outros.

Se um livro como este abre brechas na visão monolítica de um portu-
guês, não deixa de ser uma apresentação de um padrão, que é uma 
ferramenta pedagógica, a quem estuda a língua de fora. Com base no 
uso sistemático, é possível falar de «correcto» e «incorrecto» de uma 
maneira que, entre falantes de português como língua materna, seria 
menos aconselhado. Ora, este livro é muito bom também nesse aspecto: 
não foge das dúvidas, dos pequenos conflitos, das áreas cinzentas, dos 
espaços arriscados (como o uso do «você» em Portugal, por exemplo). 
Valentim Fagim é pedagógico e claro — peço-lhe que me deixe piscar o 
olho ao alunado (não utilizaria esta palavra cá por baixo, mas aqui sim) 
e dizer: nós aceitamos que um pronome saia do lugar! É preciso tentar 
não errar, mas também é preciso errar, no sentido em que é preciso falar, 
conversar, perder o medo. Então com um livro destes debaixo do braço, 
a aventura infinita tem tudo para correr bem.

Já agora, agradeço-te muito, Valentim, a oportunidade para finalmente 
tratar quem me lê por «tu» — nem sempre acontece, como se relata lá 
mais para a frente...

A ti, que tens este livro na mão: muito obrigado por aprende-
res português!


